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Comentário 

A proposta 1 esperava que o aluno redigisse um texto de abaixo assinado endereçado à direção da sua escola, 
cobrando um posicionamento em defesa de uma professora de filosofia, acusada injustamente de doutrinação 
ideológica por ministrar uma aula sobre direitos humanos. Trata-se de um gênero clássico, que não apresentava, aos 
candidatos, dificuldades de estruturação. O propósito, um dos aspectos cuja compreensão do aluno é considerada na 
grade de correção, era bastante bem marcado na proposta, fazendo com que o candidato que desenvolveu a habilidade 
de leitura dos enunciados e propostas não tivesse dificuldade nesse quesito. 
Do ponto de vista da temática, o assunto escolhido é bastante atual e certamente foi alvo de reflexão dos candidatos 
e candidatas ao longo da sua preparação: o posicionamento de instituições sobre acusação, sofrida por professores, 
de doutrinação ideológica dos alunos. Para desenvolvê-lo, os candidatos e candidatas contavam, na coletânea, com 
um artigo da Declaração Universal dos Direitos Humanos, a partir do qual a natureza do assunto da aula poderia ser 
depreendida, uma tirinha do personagem Armandinho, do cartunista Alexandre Beck, que discutia o papel do professor 
na formação crítica do aluno, um excerto de artigo do Prof. Celso Lafer sobre as ideias da filósofa Hannah Arendt 
acerca da experiência totalitária do nazi-fascismo e a necessidade de haver um marco legal mínimo que garanta a 
universalidade dos direitos e nos afaste da barbárie e, por fim, um texto adaptado do blog do jornalista Leonardo 
Sakamoto, sobre a ideia de doutrinação nas escolas, na atualidade do Brasil.  
A coletânea traz elementos suficientes para que o aluno, a partir da identificação do argumento central de cada excerto, 
produza um texto com coerência argumentativa e que produza o efeito demandado pela proposta.  
 

 


